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Resumo: A melhoria na assistência ao pré-natal e o avanço da tecnologia nas Unidades 
de Terapia Intensiva Neonatal possibilitou a sobrevivência de crianças que necessitam de 
uma assistência mais prolongada e do uso de tecnologias, sendo denominada no Brasil como 
Crianças com Necessidades Especiais de Saúde (CRIANES). Essas crianças representam 
um conjunto que demanda cuidados especiais de saúde, sejam de natureza temporária, sejam 
de maneira permanente. Objetivos: caracterizar o perfil dos recém-nascidos (RN) egressos de 
uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e analisar as demandas de cuidado no RN 
no momento da alta da UTIN. Metodologia: Estudo qualitativo, exploratório, descritivo, docu-
mental e retrospectivo. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado 
sob parecer COEP-UERJ 642.389. A amostra constituiu-se de 204 neonatos atendidos em 
uma unidade de terapia intensiva neonatal de um hospital universitário situado no município 
do Rio de Janeiro no período de 2010 a 2013. A análise dos dados ocorreu a partir de frequên-
cias absoluta e relativa, utilizando tabelas. Resultados: O perfil dessas crianças revelou que 
as mesmas pertenciam a um grupo de prematuros e de baixo peso ao nascer, com tempo de 
internação elevado, diagnósticos múltiplos, e submetidos a diversos procedimentos invasivos. 
No momento da alta apresentaram prescrição medicamentosa diversificada, tecnologias de 
cuidado e alimentação complementar. Sendo assim, apresentaram demandas de cuidados 
mistos, que necessitam de maior suporte e preparo familiar na realização desses cuidados 
quando no domicilio. Portanto, concluiu-se que a assistência de enfermagem deve favorecer 
e apoiar o familiar cuidador de crianças com necessidades especiais de saúde de modo que o 
familiar possa dar continuidade a esses cuidados, quando essa criança retorna para sua casa. 
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